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:DEPOIS DAS FESTAS

 

Terminaram os festejos, e ago-

ra e que o ZC- pode soltar com

mais tristeza do que nunca a

phrase habitualz-Venho da festa.

Vem da festa e vem Iogradol Lar-

gou os seus trabalhos, 0 seu lar,

a sua família. Para quo“? Para le-

var pontapés da municipal e ser

roubado. Debalde a policia lhe

gritou:-Ac:mtella as algíboíras.

Rewm'e o( pick-pockets i Era tro-

ça. Uns metteramwlhe os pes nas

algibeiras; foi a propria policia.

Outros mettcram-lhe as mãos; fo-

' ram os gatunos e mais explora-

dores da capital com nome hon-

rado. Outros, emllm, metternm-

lhe os pés e as m-àos; foi o go-

'Veruo, que já andava n cavallo

u'elle ha muito tempo. E o pn-

lerlnn, por allí. por Lisboa. aos

trambolhñes. n'uma satisfação nl-

var a ver bichinhos do fogo e fo-

guetes de lagriunis! Tu o paga-

rás. U peor é que o paguemos

nos tambem.

De resto, as airlioções chegam

agora. U governo não tem força

moral para cousa alguma. (tom

os seus loucos esbanjamentos,

com as suas loucas despozas,

com o seu servilismo requinta-

do, perduu os ultimos restos de

prestígio e não consegue achar

apoio forte nem nos seus proprios

partidarios. Nao podia deixar de

ser assim. A couducta do gover-

no foi alem de quanto se poderia

esperar.

Volta-se a fallar em novos im-

_ ostos, a que o governo realmen-

-e não pode deixar de recorrer

para remediar as difficuldades do

thesouro. Mas romo pode tirar

dinheiro ao povo quem gastou

milhares de contos em porcarias

e miserias? Que auctoriilade tem

essa gente para reclamar contri-

buições em nome das necessida-

des naciouaes, essa gente que

gastou_ os haveres publicos em

pavilhões, em luminarias, em

ñammulas, no diabo a quatro?

Veremos o que d'aqui sahe. Lom-
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DEPOIS DO 'SACRlFICIO

0 CHRISTIANISMO JULGADO

FRIAMENTE

    

(A MULHER no CllRlSTlANlSMO.-A AB-

V STINENCIA.-A nummu ENGANADA.-

' ORIGENBS.-SANTO ANTONIQ-
AS TEN-

, 'rações-03 neuonnas _no ascens-

' no. - Os onnomos.-U ASCETISMO

conouz À uzvassroÃ0.-0 ousrnsso

DA MULHER).

Este odio á carne manteVo-se tão

furioso, que se conserva ainda om nos-

sos costumes e nas nossas leis; e o ca-

samento, em lugar de ser um oontracto

privado, ficou sendo um sacramento in-

dolevel que nenhuma vontade pode que-

brar. nom mesmo a das duas partes 1n-

teressadas. A nossa sociedade licou di-
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brain-se entrementes de que o ricalismo? Ora essal Combinava

povo já perdeu o respeito por tu-

do que ahi vae, apczur da sua pa-

lermice. Ainda n'outro dia resis-

tiu tenazmente ás contribuições

com que o ministerio transaoto

o queria sobrecarregar. E agora

seguirá sem duvida esse trilho,

talvez mais ousado e atrevido.

A situação, pois. é grave. Sc

o governo se constituir um dieta-

dura, como se allirma, peior. En-

tao e que e o desenoadoíar de to-

das as colcras e despeitos. Não

julgue o gabinete que tem força

para conter a onda. Sera engoli-

do por ella, como foi na questão

de Lourenço Marques. D'essa vez

não só se afogou como ia afogan-

do a momirchia. Se volta a mot-

ter-so em cavallarías altas e pos-

swel que realise (Festa vez essa

dupla missão. O povo cala-se

com foguetes e musicas. Mas não

se cala com dictadurns nem im-

postos.

Ficamos na espectativa.
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Não nos incommodâmos nem

nos prenrlemos com a ideia de

the fazer reclamo ao livrinho. T0-

ruaramos nós que todos o leiam!

U que convem. o que é de justi-

ça, é não deixar passar sem re-

paro e sem (losmontido dispara~

tes, íncohorencías e falsas apre-

ciações. Vamos, pois, a isso com

plucidez.

«Por isso nunca vacillei na

guerra movida desde Os meus

primeiros annos contra 0 clerí-

:alísmo e contra a realeza; por

isso nunca vacillarei, ainda por

mais injustos e íngratos que os

homens sejam para commigo.)

Prudencia, prudcncia, bom ho-

mem! Nem a idade o faz pruden-

te? Aquillo nunca vacíllou! Foi

sempre por estradadireita, recta,

intransigente! E por isso o Scen-

lo, de que é director, ataca, no

mesmo dia, radicaes e defende

radicaes; ataca, no mesmo dia,

conservadores e defende conser-

vadores; ataca, no mesmo artigo,

padres e defende padres. Vacil-

lar, elle, na guerra contra o cle-

_,________--A

vidida em duas classes desiguaes em

direitos: os orthodoxos e os pagãos do

casamento, as uniões consagradas e as

que o não são.

A esta pergunta «pode-se abando-

nar uma mulher do quo se tem lilhos

para tomar uma esposa» respondeu o

Padre Leão l: «Expulsar uma escrava da

cama para tomar esposa de certa inge-

nuidade, não é bigamia, é um progres-

so na honestidade»

No seculo XIX pondo «filha do po-

vo» em lugar ad'escravan e encontrarem

estas palavras na beca de todas as mães

burguezas, apoiadas na auotoridade do

papa!

Santo Epiphanio accusa as mulhe-

res de heresia. «Frequentar uma mu-

!herI diz San Cypriano, é. expor-so a to-

das as especies de tentações; tudo n'el-

la e disposto de maneira aferir quem

d'ella se approxima. E' a sua forma quo

contem o peccado. Foi na sua substan-

oia que tomou origem a necessidade de

morrer. Longo de nós essa peste, esse

contagio, essa mina ocr-ulta de desgra-

ças! De que desordens nz'lo sao as mu-

lheres causai. .. 'l'udo u'ollas a funesto:

a sua amizade perde-nos. Quem se li--a

a uma mulher prepara-se para grandes

     

   

   

n'um dia com um certo individuo

fundar uma Associaçao Anti-Clo-

rical e oombínava no dia seguin-

te com outros fundar uma As-

sociação Anti-Jesm'tica. E depois

mandava descompor os que per-

maneciam fieis ao que se havia

assentado e ajustado! Acceitava,

applandin e apresentava ao povo

as bases d'uma .lis-sonínçiio :inti-

Clerical, e no dia seguinte o s» u

jornal publicava-as cortadas, atl-

ulteradas, truncadas. E dopoís

i'lescompostura brava, :alumníu

desenvolta. intriga permanente

contra os que tinham esrripto as

bases que elle havia act-.eitado,

epplaudido e apresentado ao po-

vo i

Pois elle vacillou lá nunca na

sua vida na guerra movida ao clo-

rícalismo? Pois elle e lá homem

que vacílle om cousa alguma d'es-

ta vida *l E' homem d'alto hi. cont

elle. é o que elle e! Alto com elle,

que sabe escrevor historia com

uma verdade quo deixa na som-

bra os mais rigorosos historiado-

res!

Tambem nunca vacillou nn

guerra contra u realezn. Sim .so-

nhor, é possivel', ora agora quem

o sabe muito bem @o actual dire-

ctorda caixa geral de depositos e

quem vivia com elle em tempos

que Deus tem. Mas ninguem con-

testa!

«No Belgica, assim como na

França, levanta-sc. imponente e

aggressive. a questão seizíal, re-

clamando uma soluçao pratica e

immodiata. E' este, na actualida-

de, o problema por excellencía e

que ha de acabar por dar a ví-

ctoría ao quarto estado, como

nquelle que mais razão e justiça

tem para se defiender e luctar

pela existencia»

Socialista, não o voam? Não

se precipitem, não oaiamde bru-

ços com o enthusiasmo. Amanhã

diz o contrario. um socialista

que não queria artigos socialis-

tas no Secreto, que gritava contra

os que lhe desatinavam o orgão

com o socialismo, e que ainda ha

dias consentia que os socialistas

belgas levassem no seu periodi-

co uma desanda de tremer.

Está provado; não é homem

 

amicções; quem se lhe prende illogítima-

mente abre om si proprio uma ferida in-

curavel. O carvão lança faulhns: o ferro

nutre a ferrugem: a víbora respira doen-

ça: a mulher produz a primeira concu-

piscencíam

Depois o santo descreve todas as

tentações que as mulheres prevocam.

Parece que era excitavcll Não lhes po-

dia ver os braços nus sem se sentir in-

commodado; .se se descobriam um pon-

co para 'tomar o fresco durante o calor,

era logo atormentado pelo demonio da

concupisconcia.

«Galnrei o resto, acorescentou elle:

vale mais corar que revelal-o. Umaliga-

ção com uma mulher é uma. indecen-

613.»

0dio á carne! Christão logico Ori-

genes que, não podendo resistir aos ap-

potitos, pegou n'uma faca e castrou-Se.

Porque Jesus tinha dito: «Ha homens

que são ennuchos der-ido 0.8810 do suas

mães; ha Outros que são feitos ennuchos

pelos homens; ha-os, emfim, Que se ra-

zcm ennuchos a si proprios para alcan-

çarem o reino do clã-oi» Por outro lado

dizia Sextios: «Vil-des homens que, para

assegu-ar a saude, cortam e lançam rn-

ra os seus membros; quanto não c pre-

PUBLlCA-SE AOS DOMlNGOS

 

  

 
,durante vinte annos n'uma ruína, occul-
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qne vacílle. Nem mesmo em cor;

rer os amigos a pontapés. O Er¡

neste que lhe agradeço o que lc-

va n'essa aflirmação socialista!

W?“-

UUHEAMENTU BUS EULTUS

Pelo (pm se vo dos ultimos

lologrumnms, parece que voc por

doente ill-sta vez em França a

ideia da supprossão do orçamen-

to dos cultos. Se a !to-publica dor

osso passo, é. o mais avunçzujlo, o

mais brilhante, o mais eutlíusías-

ta da sua vida o com que poderá

reailquirir grande part.? do pres-

tígio pvri'lido. Todavia, 'vo-so dos

mesmos teleg'ammns quo. Yves

Guyot ainda pretende sophísin. r

o grande movimento libertadi r

dos espíritos. E' pena que um tn-

lento d'aquolla ordem, caía em

tau'ianlla obsocnçào. t) que quer

dizer deixar aos i'uuniripios n Ii-

vre npplíi'açào dus verbas d:_-.sti-

undns nos cultos“? Quer dixer qui'

nos uumioípíos republicanos tri-

umphara it liberdade e que nos

municípios oniio a democracia

esteja sulToradn pola reacção, ahi

por com votos que seja, couti~

nuara a oppresszio religiosz, a

i'lesogualilade, U despotísu'n), 1)::-

rore incrivel que d'aquulle cere-

bro suhísso tào disparatailo pro-

jecto! Nos não queremos com a

suppressao do orçamento dos

cultos vencer e Opprimir os Ut-

tholicos. O que qua-.reinos Ó que

não nos opprimam a nos; quere-

mos a lil.›erdnilo pu 'n todos. Ora

o projorto do t'ruvotdemoctnmen-

tc a negação d'essa liberdade e

portanto condou'n'un'el para todos

os verdadeiros democratas. Esta-

mos Curtos, ou confiamos em que

a camara o não acceítará. tira ag~

gravar o oilioso do actual estado

de cousas.

  

WW

AEXPLLSM DOS PRINCIPES

 

Debate-se em França novamen-

te esta importantíssima questão.

.la um dia tivemos ensejo de nos

manifestar a tal respeito, quando

 

[erivol fazer o mesmo para conservar a

castidade“?n

Mutilação, destruição, aniquilamen-

to do corpo, eis om que terminou logí-

camente o christiunismo, porque e um

espiritualismo.

Ghristão logico e ainda Santo Anto-

nio, que ;i temia immortalisou. Ouvindo

um dia n°uma egreja estas palavras do

Evangelho: alde, vendei o que tendes,

dae o valor aos pobres, e tercis um tho-

souro no cool» apressou-se a pol-as em

execução e metteu-se no deserto entre

o Nilo e o mar Vermelho. Encorrou-so

to mesmo aos olhos dos seus distcipu-

los, quo, duas vozes por anne, lhe vi-

nham trazer alimento.

l) seu exemplo foi seguido. A Egre-

ja povoou-sc de solitarios.E tornaram~se

em breve tão numerosos que so viram

obrigados a associar as suas solidôos.

'l'al é a origem dos primeiros mosteiros,

onde continua um fim constante, uma

missão continua: degradar o homem.

destruir o indivíduo no santo commu-

nismo. Em cada mosteiro havia. uma

vontade w, a do superior. Cassiano com

lu. mio, 'visitando um dos mosteiros, o

superior dera n'um dos ccnobitas uma

PRIEÇD DAS Pl'lllilf

NA secçxo nos ANNlJNClOS-CADA LINHA 45 us.

No couro no JonNAL-mnn LINHA 20 ns

NUMERO AVULSO '20 us., 0': '100 ns. no BRAZIL.

Rmncçlo E ADIINIerAçÂO-ltUA na ALP'ÀNDEGA NU.
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o Plon-plon provocou grande rui-

do na Europa com uma das to-

_ leimas que lhe são hnbituaes.

_ Somos abertamente pela ma-

xrma liberdade. pela maxima to-

Ierancia, pelo reconhecimento de

todas as garantias de cidadão.

Entretanto, hoje como ha quatro

rumos, somos abertamente pela

ox ulsão dos príncipes. E isto

pe o simples motivo' de que su-

lundo os príncipes da norma os

tabolecída para todos. mpudiando

a ogualdade, base dos governos

democratas, pretuni'lendo collo-

oar-se acuna do todos os outros

Cidadãos, põem-se fora da lei e

como tal incorrem na perda de

todos os direitos civis e politi-

cos, ou politicos pelo menos. Us

príncipes que se impõem com

u'represoutaçào de príncipes, e

n esse caso estão os Orleans quo

nunca ileixarmn de se impor por

outra forma, não entram na cu-

thogoriu geral de cidai'lãos de

qualquer pai?, ropulilionno.

[ll'ltllt'lll o reii-'imlu'um alii o prin-

cipio da iloseguulilndo, do privi-

l-:igio o .du usurpnçào. Conserva-

los. pois, u'ossas condiçoes nao

o iiborilanlc. “um t1›ii=.i'nilci:i':-'! l'nl-

ta do obser rant-.in da lei e de to~

dos os princípios democratícos

que os outros observam, incluiu-

do os que combatem pelo regi-

men que ellos representam. tin-

tre uin simples particular-que ro-

clama a monnrohia em paiz re-

publicano o um principe. hn grau-

do dmerençu. Não cont'urnlaml

Um .o cidadão), e obra dentro dos

direitos que todas constitui-

çoes hbornes lho conferem' o ou-

tro não é oilailào. Eis porque nos

entendemos que a França não so

deve expulsar os príncipes, como

ja os dcvm tor expulso hu muito

tempo. _Clonsu'vzt-l'os c acatar um

|)I'lVll(3_glO_ odioso e por conso-

qucncia insultar a massa geral

da nação.

'o

   

llei'isla internacional

FRANCA

Oxalá que nào tenhamos do

presencear um segundo vexame

egual ao Charles et George. Us

m

  

tão violenta hofetada que so ouvira o

ruido mmto longe. A victiina não de_

monstrou o minimo signal de descon-

tentamento ou UOnIusão por cuual tram_

Tinha chegado a um gran de humildade

que não o outra cousa senão o duspl'u:

zo de si proprio.

l'roouravam-se, para os conkum

os sitios mais aritlos. Da natureza que:

riam-se so os tlugollos, a esti-n'ilidado

do deserto, o color intoloravcl do sol.

Ali, havia entre todos a rivalidade da.

maos-ração. O orgulho que putl'six'tln,

n'estes santos tornava-os ucrobatns do «

asoetismo. Queriam, ati', vencer a fome

e o somuo. (l velho Dorothoia respondia

aos que lhe aoouselhavum um DULCI do

repouso: «Se fores capuz de porsu-nlir

os anjos que durmum, tmnbem serás ca-

paz da persuadir a fazer o mesmo um

homem quo procuro a virtude» Experi-

mentavam sultijugar a [Olll'J, Vivendi, 5,',

de pão secco e agua; muitos comiam ,,.r,

duas vezes por semana, o quando co-

miam procuravam absorver-so n'unni

contemplação espiritual para esquecer

o acto mau que praticavam. Iznloro «li-

zia a l“allada: «Tenho vergonha de me

nutrir Com um eli-mon1o..;.nr.inllo:io n.4-

pirito, eu ![ll'.: sou um espirito c lluu, 5,--
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suor-.ossos vao-nos: ¡n'i'dispmulo o

espirito para isso itoui :i expul-

su rle Frauça dos nn-mln'os das

dynnstias que rcinnrnm n'aqnello

pniz. Os Orleans vinculados 'ago-

ra :i fzeinilia ri-al portuguezn, es-

tahelcecrài'i em Portugal o redu-

elo das SIMS tiostindiiiles àquel-

la Ri.-,puliiicu, e as contingeni'ius

que n'este caso Sobrevierimi são

faceis de prever, porque a Fran-

ça nào deixara impune a desenr-

toziu ultra-indecente com que os

hrs. da realcza lho retribuem u

delicadeza, e o respeito com que

ella acata :is instituições dos es-

t'ulos onde podia fazer a propu-

gunda do seu rogimen.

A questão ora obrigada, pre-

sistente e invariavel, é a expa-

triação dos ¡'›rincipes. Ella con-

Solida-se e ganha cada dia mais

adeptos. Muitos republicanos que

eram n'ontro tempo ferrenhos ini-

migos da medida, declaram ho-

je opportuna a sua execução. li_

a esta attitude, jáodissemos, não

é extranho o casamento da sr!l

J). Amelia d'Urleans, e como con-

sequencia a exa gerada e repul-

siva linguagem t a imprensa mo-

narchica, que irritou os animos

a ponto de se dar por segura a

maioria da camara a favor da ex-

pulsão.

Queira Deus ou o diabo, srs.

da cama-trilha realenga portugue-

za, que nos todos, innocentes e

culpados, não hajámos de pagar

com lisura as vossas leviandades.

A liberdade que a Republica

concede aos príncipes, a toleran-

cia com que o governo francez

acolhe as suas manifestações a'-

bortamente provocadoras, longe

de ser correspondidas com leal-

dade por parte dos pretendentes

monarchicos, são retribuidas com

actos que degeneram em grosse-

ria até. A Republica franceza, que

deiitro do seu proprio territorio,

com o dinheiro do Estado e com,

os mesmos elementos nacionaes,

por um espirito de respeito pelos

que o povo arremessou a histo-

ria, tem sido demasiado toleran-

te com essa gente, já reconhece

que e necessario castigar os cons-

piradores, para se não tomar um

sentimento generoso á conta de

impotencia ou pusillanimidade. -

A proposito do enlace da filha

do conde de Pariz .com o sr. D.

Carlos Simão de Bragança a im-

prensa clerical irrompeu em lin-

guagem insolente e franca para

dizer que este acontecimento re-

presenta uma alliança que amea-

ça seriamente o futuro da Repu-

blica. Ha, depois, o facto signifi-

cativo da concorrencia às festas

monarchicas realisadas no castel-

to d'Eu para celebrar ofuturo ca-

samento da sr.“ D. Amelia, e ás

quaes assistiram grandes digna-

tarios e funccionarios do Estado

e cerca de 150 oil'iciaes do exer-

cito.

A' vista da gravidade d'estes

factos, o conselho de ministros

occupou-se immediatamente do

assumpto, e segundo a Libe-rté,

o gabinete -pronunciou-se a favor

da expulsão por6vot0s contra 5.

A opinião publica era unanime

em crer que o conde de Paris no

seu regresso de Lisboa, encontra-

_

gundo a qualidade que recebi de Deus,

não deveria viver senão da celeste am-

hrosiu no paraizo das delicias.; Não

queriam ser homens; tinham vergonha

de o ser; a sua aspiração era chegar,

por uma especie de hypnotismo, a um

estado cataleptico. «Uma vez,dizia o fa-

lIIUiO Macario, procurei manter de tal

forma o meu espirito durante cinco dias,

que nada o poude desviar de Deus e fa-

zol-o pensar em nenhum outro objecto.

¡solei-me e disse-lhez-Não desças ago-

ra do eco: estás ahi com os anjos, os ar-

chanjos, todos os poderes superiores,

os cherubíns, os seraphins o Deus, seu

auctor commum: conserva-to, pois, fir-

me e não eaias em nenhuma lembrança

do mundo. Mas dois dias depois de eu

ter perseverado n'este estudo, o demo-

nio irritou-so de tal fôrma commigo, que

so converteu em fogo e incendiou tudo

que estava na minha cella, a ponto de

arder a esteira sobre quo eu estava dei-

tado e de me parecer que ou proprio ar-

dia .. .n Vivíam todo¡ d'esta loucura,

d'esta vort¡gem,d'estas allucinações per-

petnas. Não encontravam muitas vezes

Deus, mas viviam cercados de demo-

nios, que «obstruinm o ar», que esta-

vam por toda a parte, que lhes sopra-

   

   

  

 

   

   

    

   

  

  

  

  

   

ria vedada a ironia-ira fl'anrcza

por uni decreto de repulsão.

Dada que soja, pormn, a ex-

pulsíio mais tarde, ahi teremos

pmrarelmentc no solo portuguez

a familia que uosattrahirá talvez

crucis decepções.

Tinhamos escrith as linhas

que :ii-ima ficam, quando u Agon-

ria [luvas diz o seguinte, em te-

legrammu de Paris:

(tl conselho de ministros as-

sentou cmlim em um projmzto

relativo á questão dos príncipes,

o (p a' contem dois artigos:

'lr-U que auctorisa o minis-

tro do interior, a prohihir a esta-

da em França, ás antigas fanuilias

que aqui reinaram.

2.°-O que estatua as penali-

dades que o tribunal correr-.cio-

nal pronunciará no caso dc ser

violada essa prohihiçào, euxo ma-

ximo será de 5 annos dc pri-

são»

Esperemos os acontecimentos.

k

_Gula de Lisboa.

28 dc nisto.

Notíciemos, que os leitores

hão de .querer saber ao certo o

que se passa por aqui.

Depois da minha certa, a fun-

cção mais importante foi a fun-

cçào do casamento, no sabbado

da ultima semana. As trupas sa-

hiram dOs quarteis às onze horas

e formaram aolongo das ruas por

onde tinha de passaro cortejo,

:isto e, llocio, Rua do Ouro e

Rua do Arsenal primeiro, antes

do casamento; Rocio, Rua Au-

gusta e Rua do Arsenal depois,

na retirada dos noivos, que se-

guiram aquelle itenerario para

rasa. Para as tropas a estopada

foi medonha. Estar ali seis horas

a pé firme, só e proprio d'este

estado degradante em que vive

mos. Nada de trabalhos milita-

. res. U exercito não é da nação, é

do rei. E como e do rei, serve

para fusilar o povo nas snaselei-

ções, para acompanhar o viatico

aos entrevados e para guarda de

honras a suas magestades e alte-

zas. Ainda se ao menos o lizes-

sem comparecer a horas! Mas

não. Quando a princeza D. Ame-

lia chegou, estava um regimento

na estação dos caminhos de fer-

ro ás tres horas. A princeza só

apparecen ás seis! Quando os

príncipes se casaram, estava a

guarnição de Lisboa na rua as

onze horas. Os príncipes só ap-

pareceram às tres. _Ai, que muito

costa a ser lacaiol °

Formar-am as tropas, como

iamos dizendo. A multidão era

enorme. Não lhe faltou encon-

trão, valha a verdade! Ali esteve

tudo a pé firme, um largo prazo.

Por tim surgiram os primeiros

i'nascarados. Reis d'armas, arau-

tos, archeiros, todos vestidos de

lagarto, e no meio o coche real,

conduzindo o principe. Pouco de-

pois, novos arautos, novos ar-

cheiros, novos lagartos e no meio

a familia Orleans. A princeza vi-

nha triste. Pairava-lhe no rosto

um certo ar saudoso e melancho-

lico. Dor de coração? Mal d'amo-

_M

vam o espanto, que os entregavam a to-

dos os supplicios, a todos os horrores.

E acima de todos os demonios, o mais

horrivel, porque se apresentava sob fór-

mas mais seductoras: o demonio da car--

nel Quanto mais o espirito persistia em

o repellir, mais elle se esforçava em lhe

soprar a luxuria, um dolirio satyriarsia-

co que levava uns á loucura e os mais

resolutos a seguir o exemplo de Orige-

nos.

Outros, como Garpocrato e seu ñlho

Epiphanio, vencidos por estes perigos

crcados pela sua imaginação e desco-

nhecidos ao homem verdadeiramente

homem, succumbenua caem; e forçados

a. confessar que o corpo não deixa pres-

crever os seus direitos, mudam de the-

se, e do excesso da maceração e da. aus-

teridade, lançam-se na devassidào, ex-

clamando: «Nada mancha o sabio e o

puro... As cousas da. terra não teem

poder para alterar a sua alma, como os

dotrictos dos rios não sujam a pureza

do mar. Sc elle temesse que alguma

cousa o manchasse, evilal-o-hia; mas

usa de tudo porque tem a. consciencia

da sua. pureza inviolavcl. Nos festins

christãos, o heijo do paz dava-sc na bo-

oa sem distincção de sexo. Emlim no
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ceremoniu.

soltaram o Inu-rali do costume.

Uma frieza horrivel, glacial, de

rhcumatismo agudo. Não é exa-

gero, nem en acho que valha nun-

ca a pena exagerar. Us exageros

nào salvam, compromettem. E

eu tenho a franqueza de conde-

mnar n'mitas vezes o meu

prio partido. E' a verdade. A at-

titude do povo foi mais desde-

nhosa, mais cruel do que se de-

szitasse em apnpos e assobios Us

apupos irritam. sequerao menos.

Fazem bem ás almas fortes. A-

qnella ÍlhliiiÊl'Hlli;êl, aqncllu mar-

morcu frieza dcsalenta todos. Us

Orleans são haheis; não são to-

los, nunca o foram. E entao de-

vem-sc ter convencido de que a

n'ionarchia está morta em Portu-

gal n'um prazo mais ou menos

curto.

No dia seguinte, domingo. hon-

ve recepção no )i~lÇ() de Belem.

Uma recepção inconveniente, sc-

ja dito de passagem, pelas male-

dicencias a que se prestava n'es-

so dia. Qnasiindecente, o que no

fim de contas estava bem n'este

meio indeCente. A concorrencia

era grande de aristocratas, diplo-

matas, damas de alto cotlmrno,

funccionarios de primeira cathe-

goria, e militares, que são obri-

gados a assistir a estas festas,

va-se sabendo. infelizmente nem

as damas eram bonitas. Types

gastos e cançados. Uma carga

d'ossos. Tirando a musculoso

condessinha d'Alte, a timida vis-

condessa de S. Januario e pou-

cas mais, 0 rosto nada ralia. Es-

tá claro que foram as damas, em

numero de cento e tantas, e (me.

não costumam assistir às rece-

pcões, a great attiaction da fes-

ta. Os convidados accumulavam-

se em volta d'ellas, nas alas que

lhe abriam para dar passagem, a

espreitar-lhe os braços e mais ul-

guma cousa com olhares luxu-

riantes, d'euvolta com ditos pi-

carescos e piadas ati'cuidas. Bai-

xo espectaculo!

E là foi desfilando aquella

turba multa de libro. O incom-

paravsl Marianne la estava, com

a sr.“l I). Rita. Assistia tambem o

sr. Dias Ferreira. A princeza re-

cebia os cumprimentos com cer-

ta modestia. Os jornaes monar-

chicos continuam a dizer que e

muito bonita; os republicanos que

é feia. E n'isto se entreteem, e

d'isto fazem ponto capital! Taes

são uns como são outros. Pois

E

seu delírio, certos christãos sustenta.-

vnm thoses dcpravadas a favor de Cain,

d'Esau, dos Sodomitas e de Judas. liou-

ve um evangelho de Judas.

ct) homem não e nem anjo nom bes-

ta, disso Pascal, mas o peor é que o

que quer fazer d'anjo faz de besta»

O porco de Santo Antonio c um sym-

holo: a. espiritualidade termina na ani-

malidade; e Santo Antonio, querendo

tornar-se Deus, chegava a ser tao porco

como o seu companheiro.

Quando se não come, não se ideali-

sa: pensa-se na fome', quando se não

hehe pensa-se na sede; quando se liga

uma importancia exagerada á continen-

cia, calle-se na obsecacão do amor; e dc

todos estes grandes e ethereos appeti-

tes espirituaes ficam os appetitei¡ mate-

riaes.

Assim como o deboche passa ao as-

cetismo, assim o ascetismo passa a do-

hoche, porque o homem nunca desco-

nhece impunemente as leis da natu-

reza.

Léde o quadro que Cypriano, Jero-

nymo, Agostinho e Sulpicio Severo fa-

zem dos costumes da Egreja nos pri-

meiros seculos: os padres intriuantos só

tratam de adquirir riipuezas, oreudos dos

r -s em terra de li'ranca? llonve

quem coinmeutaSSe do lado. A

mim pareceu-me antes aspecto

natural. A princeza ia cumpri-

montando Os ofiioiaes com a ga-

lantcria tradicvional da sua terra.

Demorou um bom bocadoa

Quando a cavallaria

:ippureCi'lL snliiu um grito Ll'alli-

l rio de cola um dos circumstan-

tes. Ate que emfim. Acabava a

borrachciru e acabava a estopu-

da. A princeza já vinha mais ale-

gre, risonha_ conversando com o

principe. Este e que mal escon-

dia o seu despeito. Nem uma

nmnil'cstacão de regosijol A atti-

tude da multidão continuava im-

perturbavel: -ausencia de vivas,

chapcus na cabeca. Apenas no

  

             

  

  

Caes de Sodré alguns ingleZes

pro-

 

não é feia, como

'que nada ganhava.

lem .

Na terça reallsou-se a revista

militar, ou parada como vulgar-

mente lhe chamam. E, franque-

za, franqueza, foi a melhor parte

da festa. Os regimentos apresen-

taram-se com aceio irreprehensi-

vel e marcharam muito bem. Os

palermas queriam melhor mar-

cha. Mas, quando não ha justiça,

vozes d'asno mio chegam ao clio. E

para quem conhece as enormes

difñculdades d'uma marcha em

continencia, as tropas da guarni-

ção de Lisboa não deixaram na-

da a desejar. Antes foram alem

do que se esperava. Se houvo nl-

gmnas hesitacões, são hesitações

inevitaveis que se dão nos mais

adeantados paizes militares.

Nesse dia á noite houve illu-

i'ninaçào na avonirln e o ilocanta-

do fogo, que não prestou [um

nada por signal. E ulim, quarta

tivemos as corridas de, i'nvullos,

quinta tourada e fogo no Tejo, que

continuou a não prestar para llii-

da, e hoje teremos novas illnmi-

nações e amanhã fogo na 'l'a~

poda.

-Outra desgraça. Na quarta-

t'eira de manhã, quando os ol'li-

ciaes do caçadores n.°:i commen-

tavam as festas. ouviram gritos

afilictivos por debaixo das janel-

las do seu gabinete. Correndo fo-

ra immediatamente, dcpararam

com um quadro desgraçado. lhn

pobre homem rcbolavn-so no chão

com o fato a arder. Já n'csse ins-

tante uni soldado ::pagava o fogo

corajosiuilelite. Altruns oflioiries

:main-iram de lhe arrancar o fato

e lizcrnm-no ctwlnzir imnmdin-

tamento no hospital. Entretanto

poucas horas lhe deram ali do vi-

da e parece que o infeliz ji'i. falle-

ceu.

Era um triste operarlo que ti-

nha andado a trabalhar no fogo

da avenida, onde toi buscar :i

morte. Uns restos do fogo que

transporlava deram lugar no (le-

sastre. Uma nova victima do cu-

samento real.

-Quando no largo de Santa

Martha se (,rollorava um mastro.

este. dosahando. matou instanta-

ncaine.itc uma mulher que pas-

sava. Somma e segue. U sr. I).

Carlos anda infeliz! Y

rihanna _

Benovando n'este lugar o pe-

dido que fazemos em circular di-

rigida a diversos cavalheiros, es-

peramos dever-lhe o reconheci-

mento de terem na maxima atten-

cáo o conteúdo da mesma circu-

lar,

  

~_...__._

m

poderosos, parasitas da sua meza, ca-

ptando heranças, correndo atraz das nm-

lheres, com intervallos de penitencias

grotescas e de jejuns ridículos.

O odio do corpo tem por resultado

directo: o adulterio. A hypocrisia entra

no leito nupcial e ahi tica. Sol) pretex-

to dc que uma esposa. não deve ser tra-

tada como amante, o homem procura

amantes longe da mulher e a mulher faz-

se tratar como amante por amantes. As-

sim a grande historia dos costumes

christãos é a historia do adultorio com

todas as suas paixões, todas as suas

violencias duplicadas de hypocrisia, os

seus crimes, os seus assassinatos e os

seus ridículos. Toda a idade media can-

ta o adultcrio; Rabelais faz-lho a histo-

ria; e desde Moliere até aos nossos

dias, e d'elle o theatro e a sccna.

Porque? Porque as ideias do des-

prezo da carne irritaram os appetites

sexuaes e mataram o sentimento de fa-

milia. Bem o dizia o bOm christão, pela

beca de S. Bernardo, faltando a seus

paes: «O que ha de commum entre vós

e eu? De vós só recebi o poccado e a

desgraça. De vós não reconheço senão

este corpo corruptivel. Não vos basta,

miscravois, ter-mo arremessado desgra-

 

ja'i Iliss 'uma',

nem e uma belleza. E* sympnthi-

cu. Mas podia ser feia, que nada

perdia, e podia ser fm'mosissimu

   

   

    

  

     

  

No dia immediato, segunda-

feira, repetiu-se a mascarado da

recepção .no Paço da Ajuda, on-

de as enormes salas deixavam a

respiração mais desafogadu. Ao

menos estava-se livre dos encon-

trões da pequenina casa de Be-

| A gutuungoni il'ii¡ll':l.l-\^ inn

'Avi-iro; deu-so hrm :.upii male a

falta de policia “ll' nun ni'ulrnli-

sa a acçao. As suas ¡you-?is ron-

tinnam a surprolwnler-nos. l'lu-

rante esta sel'liuuu foram uleln do

que era (le esperar da sua sagu-

cidade e prudencin, e vice-versa,

ficaram áquem do one lhes tai-ul-

ta a nossa situação vergonhosa e

excepcional em materia de segu-

rança publica.

Us larapios deram esta sema-

na uns poucos de assaltos a di-

versas hal›itru_~.õcs, sem Os resul-

tados que ellos esperavam. Uma

das tentativas foi praticada n'nm

edificio da rua de Vera Cruz, a

poucos passos da casa .do sr.

governador civil substituto. Os

ladrões conseguiram¡ entrar den-

tro, mas encontraram resistencia

n*um rapaz que guardava a casa,

e tiveram de dar as de Villa Dio-

go acossados por um tiro que os

não alcançou epelo alarme e gri-

tos do soccorro soltados pelo in-

dividuo que os surprehendcu.

Ç

Muito bem. Estamos em pie

na Calabria, mercê d'uns saltim-

bancos que em tantos annos de

alministracão não conseguiram

ainda gar-mitir-nos relativnnente'

n vida e Os havercs da senha dos

Iilalfeitoms.

li' iinrontestm'ol que existe ahi

uma quuilrillm regularmente or-

ganisada, e nos somos dos pri-

niciros a reconlnzrer a impotencia

da auotoridadc administractiva,

sem deixar todavia de lhe censu-

rar com riSpidez o espirito meti-

culoso e assaz pusillanime, se e

certo, como por ahi corre, que o

sr. dr. Sobreiro dissera haver da-

dos para suppor que na maltade

gatunos entram pessoas de gra-

vala. 0 valor du nllusão que lá

l'r'irn pode ser mal interpretada. e

aqui solmjamentn signílirativo.

lloi'onhccemos essa impoten-

i'ia para só por si aniquilar a qua-

drilha, e por isso mesmo que a

rooonlinizomos. não vamos incre-

pal-o porque nào evita une os la-

rupios almseni irnpnnemente da

situaçao. Deixamos essa ingloria

tzu'el'n :i quem. em identieos cir-

cuinstam'ins, já pediu contas a

um autoria-:sor de ex“, e que

agora não dão pio.

A cidade está, pois, abando-

nada á def-za individual dos ha-

bitantes lC' uma vergonha para

nos' todos que presàmos o bom

nome du nos-..u terra e uma irc-

uiu acre para esses persouagens

que para ahi se teem farto de :i-

chinralhar com o povo, descu-

rando as suas mais urgentes ne-

cessidades.

Isto vae n'nm crescendo de

depravaçào, que não nos admira-

rz'i que umsmo de dia sejamos atu-

l'üti( s pelos malfeitores. .lá pouco

falta para isso, attenta a audacia

com que ellos se conduzem de

noite na impunidade dos assal-

tos.

A'lerta, cidadãos! Acautelae-

vos contra os ladrões, emquanto

a policia não sae do ovo.

-*+_*

_ Que chiadeira é essa, srs? A

limpeza do caes é uma necussi-

dade, effectivamente; mas ha ou-

h

çadamente ao seio das míserias do mun-

do? Ter-me, sendo vós peccadores, tor-

nado peccador pelo vosso poccado?...

So encontrares teu pae estendido no li-

miar da porta; se tua mãe, com os seios

descobertos, te mostrar os peitos que

te nutriram, calca pae o mãe, passa

adeante som verter uma lagrima e vóa

para o estandarte da cruz. . .»

Nem amante, nem mulher, nem

mãe; um instrumento de seducção,

a tentadora de Adão, o primeiro pecca-

do, a perda da hunmnidudc, um objecto

de desprezo por consequencia.

E a. mulher com esperanças no chris-

tianismo, e ainda hoje, como uma victi-

ma de Jaggernant, embrulhada na sua

hypocrisia. Não, nada de esperança pa-

ra ella, como não houve esperança para

o proletariol

 

(Concwz.)

Ives Guvor.  
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mara para evitar despeitos, inter-

venham particularmente pedindo

o saneamento de muitos pontos

infectos da cidade,_q1_1e aliás es-

tão em peores condiçoes insalu-,

bras do que o caes.

A limpeza do caes e com cer-

teza de grande necessidade._P_ó-

dem mesmo vergalhar o minis-

tro, porque quem tem dinheiro

para festas de bachanaes, nao po-

de dizer que o não tem para uma

obra relativamente insignificante

e de Que depende a salubridade

publica.. Mas a cidade está salpi-

'cada de focos miasmaticos, e a

camara não quer saber d“isso.

?quuanto tem dinheiro para gas-

;ur em obras inspiradas pelo re-

gosijo (o (rigosijon não nos larga

os bicos da penna), nao pode di-

zer que o não tem para gastar

em obras de mais transcendente

“valor do ue o da projectada com

tos, não tendo muitos d'elles tal-

vez nem a garantia ao menos do

pret de veteranos»

U rei e toda a familia folga e

esbanja; e aqnolles n'iiseros lillms

do povo, d'este )ovo que aguen-

ta quantas albar as ao rei apraz,

soffre privações crudelissimas!

O contraste é bem frisante; ás

magestades não falta nada em-

quanto aquelles e outros desgra-

çados carecem de tudo; mas nem

a orgia cessa e os festins deixam

de ser mais opulentos nos alca-

cares da realeza.

$

Os irmãos Bombos, aquelles

dois sympathicos rapazes que ha

tempo assassinaram em Abran-

tes um primo, por lhes ter dos-

honrado uma irmã, foram julga-

dos no dia '14, sendo condemna-

dos apenas em 25 dias de prisão.

Dizem d'ali que a sentença foi
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A um outro sujeito um relo-

gio de oíro. \

Uma senhora. que levava um

par de brincos de oiro na algi-

«C'xerminal» r: uma obra de pie-

dade, o não umaobra de revolu-

ção. U que eu 'quiz foi bradar aos

folizi-!s d'este mundo, áquellcs

que dominam.

«'i'omem cuidado, olhem para

debaixo da terra, vejam os mise-

raveis que trabalham e que pade-

cem.

«Ff talvez tempo ainda de evi-

tar as catastrophes finaes. Apres-

sem-se com tudo a fazer justiça,

alias o perigo será este: a terra

abrir-se-ha, e as nações subver-

ter-se-hão n'um dos mais tremen-

dos cataclvsmo da Historia.

«Desci ao inferno do trabalho,

e, se nada occultei, nem mesmo

as baixezas do meio, e as verg0~

nhas que resultam da miseriae

da agglomoraçao do rebanho hu-

mano, e que desejei que o qua-

dro fosse completo, com as suas

ahominações, para que todos os

A carta dc lei de 17 de abril

ñndo concede o prazo de dois

annos para o pagamento das di-

vidas de contribuições directas

de repartição á fazenda nacional

até ao exercicio de '1883-1881', em

prestações mensaes, ou trimes-

traes, continuando a contar-se-

lhes o juro da móra desde o pa-

gamento da primeira prestação.

Os devedores a fazenda nacio-

nal. que (liesejarem aproveitar-

se do beneficio concedido pela

referida lei, assim o deverão de-

clarar perante Os respectivos es-

crivàes de fazenda no prazo de

60 dias contados desde o dia 20

de abril lindo, data da publica-
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n tras necessidades tanto ou mais vida n'um clima inhospito, dc- pela faltado relogio no valor de pto lia) um mezruma carta ao gnezes: “lula.zileiros, dos nnligenasa urgentes do que essa, sem que viam ser tratados e vestidos com “2005000 reis. ' _ _ «Petit-ftonnnais» cm que relutou das_p0ssess<›es '['JPllllglllf/.Htaedübi- acamara se (ligne providenciar, mais decola-ja_ Estes soldados, egreja de .S. Domingos a unter¡padainente os seus detra- indigenas do Brazil.. Í¡ I 1 a
'° não obstante as nossas reclama» com a saude arrumada, e sem um individuo lurtaram-lbe'da al- ctores. ' 1 M _Vitoganfi aos l1101àhlfi:: ( os (fins
"' ções. Se são sinceros esses pruri- nenhum I'Mt'llllp., voltam jK-tl'a as giben'a das _calças !La-'000 1'H1s em m5 alguns paragiaphos d essa ¡.am s. o ai m l ., ;nun a ¡Hdm-
0 dos,se não querem dirigir-sea ca- suas terras cheios de soil'runen- moedas de .aiii rins. carta. l_ll,li)ll( idade a este appello.

Lisboa. 10 de maio de '1880.

Antonio Feijo', Bol/dio Pato,

Candido de l"i_l/¡Ir!i7'ed0, Christo-

ram Ayres, Farm/ndo Leal., .lodo

de [Jens, .lodo Saraiva, Luiz Gui-

'mar/.it's, Pinheiro Chagas, Hama-

lho Orfigão.

P. S.--Os auctores, editores e

mais cavalheiros que, annuindo

a este appello, não quizcrem fa-

zer as suas remessas directamen-

te ao sr. Geni-ni, podem enviar

as publicações, ou quaesquer in-

formações aproveitaveis, paraa

livraria Silva, Praça de D. Pedro,

d'onde serão expedidas para o

seu destino.)

_+à

Existe em exposição, no m'u-

seu de Kensington, Inglaterra,

uma corda feita de cabello huma-

no; que pesa 000 libras e tem de

comprimento 800 pes.

Este 'cabo feito no Japão poronome a sr." D. Amelia d'Or- geralmente bem recebida_ cão da mesma le¡ na folha of_ 'ordem dum Tycoon. monarcha.leans. Eis uma sentença, a que pre- * n L “ 'Assim, da fôrma porque invo-

ram os deuses, perniittam-nos

one não tomamos a serio as suas

intenções.

-_-+-_--

Tomou na quinta feira conta

'do governo civil (Peste districto

o sr. Martinho Montenegro, que

na passada gerencia progressista

já exerceu aqui egual cargo.

+~

Parece-nos que não houve nin-

guem que se não risse com a

regrina lembrança da camara

ando á praça da herva o nome

?da esposa do sr. D. Carlos.

A' parte a sabngisse, á parte

_o estylo da felicitação, foram de-

sastrados com os signaes de re-

gosijo. A praça da herva_ fica sen-

do para a sr." D. Amelia de Or-

leans. y

' Ella que lhes agradeça. sao

r tão desfructaveis estes types. i'l-

›cou o juiso a arder ao padrinho

do aborto.

_+-

0 novo quartel foi chrismado

com o nome tie-quartel do prin-

cipc D. Carlos. O sr. D. Augusto,

1 que esperava que a camara chmn-

basse o seu nome aquelle edifi-

cio, fica a chuehar no dedo. Ate

*se diz que esta alteza contava

com a honraria, e que estava isso

determinado.

Tenha paciencia, sr. D. Ap-

'gusto Foi em signal de ¡'_egosuc

que o nome de seu sobrinho fi-

cou amarrado ao quartel de Sá.

Se o sr. D. Luiz chegar a ter

netos de raça, a camara, cheia de

regosijo. e capaz de desconSIde-

raro sr. D. Carlos, transportan-

“do para seu filho a honra_ com

' que lhe festejou o consorcio.

isto só a rir.

-. -_-.-_

Refere o Macaense, folha mo-

narchica, que desembarcaram ha

' dias na Praia Grande, vindos de

.Timor no transporte Africa, um

grupo de soldados europeus _e

africanos n'um estado miserahi-

'canno-

" Vinham alguns quasi nus, e

todos em geral mal vestidos. Uns

traziam farda e calças, mas sem

chapeu nem calçados, outros tra-

ziam apenas camisa sem farda,

alguns traziam capacetes, outros

'm bonet militar, uns vinham

de capote, outros de sobrecasaca

branca, e um grande numero des-

calços. Dos europeus quasi ne-

_nhum havia que não viesse doen-

te e com feridas, e todos traziam

esculpidos no rosto os vestígios

-de fe res, de mil privações.

- f Mais pareciam mendigos e

' I altrapilhos do que soldados que

ram sustentar a dignidade da

<. : deka nacional na colonia por-

gueza da Oceania, com detri-

   

 

  

     

   

   

            

    

  

   

   

  

  

    

   

 

sidiu certamente um alto senti-

mento de justiça. Ali, onde o Co-

digo penal a dirliciente, houve

uma accentnada rev<.›lução no es-

pirito dos juizes de facto, para

assim procederem.

Aos sciluctores encartados,

aos pulbas que teem na difficien-

cia da lei uma tangente para fu-

gir à responsabilidadejudicial dos

seus crimes, não agradou com

certeza o ueredictum, que visan-

do apenas uma satisfação ás dis-

posições do Codigo penal, evi-

denciou manifesto reviramento

na appliçação do castigo por um

crime que teve origem n'outro

crime iuattingivel pelas leis.

_-_-+___

(As 600:000 tijelinhas que fo-

ram encommemladas em Braga

pa 'a illuminar a tapada da Ajuda

importam, com a despeza do ce-

bo, transporte e pessoal que foi

a Lisboa tratar d'este serviço, em

39:0(l0ó000 réis. Fica, pois, cada

tijelinha a 60 reis.

SÓ a illuminação da Tapada

custa 39 contos de roisl

t) fogo de vistas encommen-

dado para as festas do casamen-

to custa a bagatella de vinte e

seis contos e seiscentos mil réis!

Vá o Zé tomando conta como

se gasta o seu dinheiro, e como

o rei abusa da sua paciencia. .. e

da sua bolsa já depennada.

Coitado do Zél. . .

+_

Ao Imparcial, d'Angra do He-

roísmo, communicam da Gracio-

sa que se dera n'esta ilha um

crime em circumstancias horri-

veis e excepcionaes.

Conta-se que quatro mulhe-

res, andando ao funcho n'uma

propriedade alheia, foram ali en-

contradas pelo proprietario que

procurou afugental-as a pesco-
ção; tres fugiram, mas uma, por

circumstancias que ignoramos,

deixou-se ficar, do que resultou
tentativa de violação da parte do
homem. A mulher, como não po-

desse resistir ao malvado, fingiu-
se vencida, e depois, com a faca
que colhia os funchos, praticou
um crime monstruoso, que ainda

assim, a nosso ver, tem varias
attenuantes.

Fez ao violador o mesmo que

outr'ora fizeram a Abeillard»

---v-_-+_*_

Foi superiormente determina-
do que nos hospitaes não se re-
cebam directamente das praças
fiscaes ali recolhidas a importan-
Cla do seu tratamento, pois. que
essas despezas teem de ser pa-
gas mensalmente pelos conselhos
administrativos dos respectivos
batalhões.

à““

A enorme affluencia de foras-

O

 

lieou sem ellos.
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ficial. Considerar-se-hão porém

vencidas todas as prestações se-

guintes aqnella. cujo pagamento

não fôr integralmente feito.

M*

A bordo do paqncte Britan-

n-ia., chegado ha dias a Lisboa,

vindo do Brazil, morreu de febre

amarella o dispenseiro portuguez

Antonio João.

Agora a febre amarella e o

cholera podem entrar sem ceu":-

monia. A generosidade do povo

portuguez e do seu rei, não leva

isso a mal em dias tão festivos.

W_

As Novidades e o Correio da

Noite teem contado com grande

gandio do indígena a prisão d'al-

guns emmcgados da republica

.m'n'te-alnoricana por diversas fal-

siticações.

Com estes factos teem estlois

citados jornaes pretendido de-

monstrar qua nas republieas tam-

bem existem ladrões; mas por

uma delica'uieza facil de compre-

hender, teem-se os dois jornaes

esquecido de comparar esses la-

drões com os das nmnarchias.

Façamos, pois, nós, essa com-

paraçao:

Em New-York foram presos

dois gatunos que, illudiudo a boa

fe do estado. conseguiram entrar

no funccionalismo; já se encon-

tram presos e a sentença comic-

mnatoria não se fará demorar

muito. Em Portugal (uma monar-

chia). um gatuno que limpou com

o pé uma nota de '105000 reis de

um bem conhecido estabeleci-

mento, foi premiado com um dos

primeiros logares do estado.

A differença é consideravcl,

carissimos collegas, pois não e?

E' meninos, e. ..

(Do Campina).

1-_

Diz um periodico que o pro-

cesso crime contra D. Marinha

Correia custou cerca de uns seis

contos de reis!

WN_

Consta que o celebre doutor

hespanhol D. Artuzo Ledon aca-

ba de descobrir em Cuba uma

mina de petroleo. completamente

desconhecida até hoje.

O novo petroleo produz uma

luz brilhantissima, não é infla-

mavel e exhala um agradavel

cheiro a sand-alo.

“a

Morreu nas proximidades da

Certã um individuo de '116 an-

nos. Estava tão bem conservado,

physica e mentalmente, que aiii-

da o anno passado esteve para

se casar pela quarta vez.

Pela quarta vez e com 116 an-

nos!

tencia de parias. Isto não é de

certo para meninos, mas as fami-

lias devem ler-me. Leiam-me os

que trabalham. e quando houve-

rem braulado «piedade ejustiçan_

estará cumprida a minha missão.

(Sim. um brado de piedade,

um brado de justiça nada mais

quero. Se o solo continuar a es-

talar, e se amanhã os desastres an-

nnnciados atemorisarem o mun-

do, é porque não fui ouvido.

_+-

Uma noticia genuinamente

americana, que não é das mais

voliunosas ao pe d'outras que

deixam a humanidade embasba-

cada:

Trata-se de uma machina mu-

sical de costura. que cose toi-,an-

do. As agulhas são postas em

n'iovimento quando se mexe nas

teclas e executam toda a especie

de obras de agulha.

Sobre este ponto de vista fo-

ram ja compostos muitos trechos

de musica para salas, jcrseys,

aventaes e Iençoes.

O efl'eito c maravillmso: toca-

se o .li/dio da Traumer e ao soar

a ultima nota estão cosidas umas

ceronlas.

Sublime invenção!

_W

«Carecendo o valente poeta e

sabio philologo italiano, o sr.

Marco Antonio (Janini. auctor do

extraordinario Libro d'cll ;imo-

rcsz mais collossal onthologia

amorosa que_ se conhece - do

obras portugnezas e brazileiras

antigas e modernas, para a pre-

paração do segundo volume da

mesma onthologia e do appendi-

ce ao primeiro, já publicado, co-

mo tambem para a preparação de

suas outras importantíssimas col-

lecções de poesia universal, an-

nnnr'iadas com os titulos de «Li-

vro da re» e «Livro da Patriaye

não dispondo de meios para ad-

quirir aquellas obras o beneme-

rito velho cuja pobreza honrada,

laboriosa e fecundissima, ja ca-

lorosamente Iouvada por Gusta-

ve Flo'urens, mereceu que afim

de se pron'iover, por subscripçdo

publica, a impressão dos seus

Estudos Etvmologicos se consti_

tuisse em Turin um comité presi-

dido pelo sahio GUl'l't-BZÍO; os es-

criptores abaixo assignados con-

vidam os seus confrades e os pa-

triotas de Portugal e do B'azil a

contribuirem para que sejam me-

lhor conhecidas e apreciadas no

estrangeiro as litteraturas da lin-

gua portugueza dlaquem e de

alem do Atlantico, enviando ao

sr. Marco Antonio Ganini, resi-

dente em Veneza, call del Rime-

dio n.°'44:4()6 os livros e outras

publicações portuguezas e brazi-

loiras antigas e modernas, de que

possam dispôr,e que sejam apro-

w_

Emilio Zola foi aecnsado por

d'aquelle paiz. levou dannos afa-

zer; para esse lim foi aproveitado

todo o cabello dos cortes, duran-

te os 6 annos, de toda a popula-

ção de uma provincia. No tim,

quando estava cmnpleta, um no-

bre inglez que andava viajando,

levado pela enriosidade pediu pa-

ra a ver, obteve a ¡'›erinissào o

tanto encantado ficou que offere-

cou à autltoriil-aiio. em troca, a

mais lina corrente de aço que se

pudesse fabricar em Inglaterra.

Act-eita a troca, a corda de ca-

bello l'oi offeieçida de presente a

collecçào de variedades do mu-

seu de Kensington.

*

corporação de bombeiros

de Londres compõe-se de 586

i homens, incluindo os chefes. A-

lem d'isso, ha M guias e iii¡ ro-

oheiros, Para a tl'itf'ÇàO das laun-

bas de vapor destinam-sc '131 i-a-

valios.

U niatrrial compõe-se do !di

bombas a vapor, 'ló/1.' n'iovidas a

braço, 01. carros de petrtiichos, 4

machines a vapor rel:›ooadoras,

Ml) HS“,tlll'llS de salvação, 7 car-

ros para as conduzir, làjgramles
[om-gens para carvão, c alguns
apparelhos menos importantes.

As Connnnnicaçõcs. em ('aso

de ¡nr-.endio, verificam-so por Ineio

de 70 estações teh-phonit-as, Ma

estações tc-legraphicas e 276 pos-

tes de signaos.

___-____.h,-___-

_As pessoas que rmnctlcrcm
35850 rúis com mandado postal á
casa do M. llundbakin, do Virn-
na, l'UCUl')c1'àU um magniiico sor-
viço de meza do prata aliinide
(le-5:2 peças. E' uma magnilira
occasião para as donas de casa
obtermn bons objectos de Int-za
por pouco dinlndro.

-á-o-x

::owns A msmmnann

Recommendaim›s o \'inho Nu-
tritivo de (.larne e a Farinha Pei-
toral Ferruginosa da Pharmacia
Franco, por se acharem legal-
mente auctorisados.

w...

0 nosso amigo sr. Augusto d'Oli-
veira_e_stabeleceu no Porto, na rua de
todoleita, 210, '1.0 andar uma

AGEMCIA CENTRAL
na qual aprompta papeis para casamen-
tos, passaportes o passagens. Fazem-se
memorloes o requerimentos para todas
as repartições publicas do reino; soil¡-
citam-se decnmentos das mesmas; loga-]¡qação e expediente do cartas l'ogítio-
rias para paizes estrangeiros, bem con o
o respectivo andamento quando [regres-
sam cumpridas; promovem-se averba-
inentos de rpmesqner titulos_rle credito'
encartes de empregos publicos ou oiii:
cics e registos nas conscrvatorias. Tra-
tam-se negocios em todos os tribunaes-
recursos do recrutamento; despachos n::
.-iifandega e caminho de ferro. Encarre-
ga-se de trarineções do hespai h ›l, fran-
cos e inglez, cobrança do dividas fo-
ros e pensões, publicações d'annnnziios
compras, rendas, pagamento de conlri:

  

  

  

   

 

  

                   

    

        'memo de sua saude. Foi um e_s-

I_ .ctaculo vergonhoso que_ depoe

Í oquentemente contra a incuria

: desmazelo do nosso governo.

pobres homens, que foram

Í'_ criticar os melhores dias da sua

  
lniições, e finalmente de quai._1¡er nego_

cio concernente a agencias u una or_

d em. 'i'ndo por preços mn dicos com a
m ixima a tivid '.ilU.

A agc- ea resolveu usual“ ente cn-
carregar-se il:: rlilthNl'As c mm“

A5.

teiros a capital teem prOpiciado
aos gatunos occasiões magnifi-

cas.

alguns jornaes francez'es deter

concorrido com a sua notavel

obra «Germinal» para os tristes _
0 sr. barão da Trovisqueira. acontecimentos de Decazevillo_ !acções manuscriptas, de conto.-

quando se apeava d'um carro lii- 0 romancista não respondam populares, duel' sejam de anna'.

pen, "a praca de D. PedrO, deu á accusaçáo; tinha porem eScri-j patricia-os ou religiosos, jortu-

veitaveis para os uteis _e bellos

trabalhos do illustre escriplorlta-

liarm,_bem como qnaesqilcr col-

  
   

 

    

 

   

     

sp, algum individuo desejarorici. ar-  



    

11.
O PÍ'AÊ'U DE AVEIRO

m' .Rolim hugo:: n ou peásininn Porto. .io- I I 5 ',, Hp. - 4_ ' g . '4 " ' . ú ^

H¡ ::ilHi-'llu t..'iuntildttnbilli'. tic-'ildlltlu' Fl E

[Il

ri'tsihniçfio «to .TH ruis. :Mlth ria-:posta
_'-Ww- "

dnitn gn'ln i'tti't'nic», ou 7t›-› .'eis,son<lo po- - ' _ * HJLIHÃÀJUN QUEAHO

 

   

  

   

  

   

   

 

  
  

   

   

    

  

   

   

  

   

    

  

    

   

  

  

  

  

 

  

HAMAMOS a attenção de

todos os srs. consummi-
lo tntn'zrnplni_

tistns qnnntin': (l*!\"'-l'ã'.) :tocnnpzinhnr

a pcrgnnta, em sellos ou estuinpilhas (to

CUl't'th.

  

 

  

   

    

   

   

    

     

     

   

  

   

   

   

   

  
  

A VELHIEE All Plillli ETERNU
lim tir-_lu Volume ein pupol enrtonado

custn to“) réis.

I'velu correio, registado, 15120 réis.

Pulido; :um -wlitores _

ALVAHN thlllilll'A. & LEITAO

Itun de Hunt.“ llrlot'onso, :lg-i-t'orto

  

,BlilLiôTlllitlA lltl Cl'llA ill ALDEIA

2l'l-un.\ no ALMADA-217

1

dores para estas qualidades de

gonehra E' a mais barata, a mais

estomacal e a melhor até hoje

conhecida.

Tem acolhimento geral om to-

do o [Juiz, e foi premiada na ulti-

ma exposição de Lisbon.

Deposito: Todos os estabele-

cimentos (lo mercearia e muitos

outros no Porto.

Exija-se a botijn e etiqueta com

a marca (rogistmln) Mor.“ di (If, e

a rolha com a firma (fac-simite)

dos fabricantes.

 

Pôll'l'o

as rnsrrsnnnns
t'ri tt

'HENRIQUE Pl'IlllCZ EStlllICll

 

É::Blê

nrpni›¡lras.-Sa'iliiii o n.° 71

(8.' (ln fl.“ sni'io).

'I'ui'ln :i morros¡mnrlieuoia dove

ser dirigido a A. Burros, run No-

va do (Juriuo, Qt), 1.°-Lishoa.

 

&BEBÉQR nus-o '

os iiiiãiiinvnis
Krplcrulídrt edição portuense, illus-

irmla com 50!) gravwas novas

compradas ao editor parisiense

EIIGÉSE HUGIÍES

 

Preço do cada volume .7m reis_

l'nrzt os: srs. assignanm W) reis.

Está no preto, o já muito adianta/la

a improssüo (to A." \'olinnn.

l'aru a:: provincius lutam-ha .i expe-

(liçím, franca do porte, mediante pagu-

mento atliuntndo.

Ainda ;o recebem assignaturns na

lirraria (lo oilitor Joaquim Antuno: Loi-

tão, run do Almada, 211 a 217. Porto, pa-

ra onde (love ser enviada toda. a. corres-

pondencia, tranca «te porto.

Em Aveiro assignn-se na livraria do
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0 Pasliollelro de Madrlgal.

- Rerolioinos o fnsriculo n." :28.

E' içulitora a límproza Noites R0-

nmn'tii-ns_

Assigna-se em Lisboa, na rua

 

VNIO AUTlllTllltl DE CARNE

A ohra constará de 5 volumes ou 60

fasciuulos em 4.0 e illustrada com 500

  

diAtalaya, 18_ sr. David da Silva Mello Guimarães. gravuras, distribuidas em fascículos se- "rh-1103]. governo.

manaus (to 32. paginas ao preço de '100 . _ v L

a reis, panos no ucto da entrega.. ado: an e apro'a

AR ,XLDO C AMX A casa editora garante a todos os cw¡ Isa' u; Pela jun'

ns mnhões do crhnlnuqn. à¡ '- 3 individuos que angariarcm 5 assiguatu- do pelo 'e taconsul-

ras, a remuneração dc 20 p. c.

Todo. a correspondencia deve ser di-

rigida à Livraria Civilisação do Eduardo

da Gosta. Santos, oditor, rua do Santo

Ildefonso, A o G-l'orto.

tiva de saude p .bllca

 

Recebemos o fusciculo 2/sd'este

explondiilo roumnro editado pela

ei'npruzu Sorñrm ltomantiros.

O resumo do ontrochoda pre-

sento caderneta é o seguinte:

A Filha do falso Paulo Har-

mnnt, Mary, confessa por [im a

sou pae o violento amor, que con-

sagra a Luciano Lahrone. A in-

quietação do grande industrial re-

dobra de intensidade; mas, ven-

do que a vida da sua tilha queri-

da pode perigar, não hesita, o in-

terroga Luciano cautelosamente.

Este faz saber que nunca poderá

unir o seu destino ao de Mary,

visto ter no coração um outro

amor. Desde então Paulo Har-

i'nnnt comprehenrle que a primei-

ra coisa que tem a fazer, é sup-

primir o ohstuculo que se Oppõe

à felicidade da sua [ilha, Vae pro-

curar Oridio Soliveau, e incum-

bo-o de saber quem e a mulher

que conseguiu prender tão fun-

daunente o coração de Luciano.

tara cumprir este encargo. Ovi-

dio faz ~aoquisição do vestuario

meio esfurrai'iado da um operario

e osproitn com aquelle disfarce

os passos de Luciano, até que

consegue descobrir a morada de

Lucia.

Assigna-so 'numa da Cruz de

Pau, 26- Lisbon.

E o melhor tonico nutritivo que se oo-

nhitcv: o muito iliçostivo, l'ortifiuanto e

roornistituinte. Soh a sua inllulmci-'t (lu-

sonvolvo-so rupiilunnznle o apetite, e::-

riqnoçu-so o snnguu. l'oi'talouoni-se Un'

musculos, o voltzun as forças.

lilznprcgo-sui com o mais feliz mito

nos estomagros nincla os mais (leticia,

para comhalsr :1:: dim-.stores tardias e la-

horiosas, a dispuusin, cardiulgin, gas-

tro-dynia, gastrulgia, anemia ou inn-_z-

ção lion' orgãos, l'illíllillSlllÚ. consumpng

de cornos, all'ooções escrophulosas. e em

gerle na oonvaloseonçu (lo todas as ilu-

ençu ;tondo à preciso lovnutar as l'or-

ças.

Toma-se troz vezes.“ao dia, no acto

do mula comida, ou um caldo quando o

doente não se possa alin'iontnr.

Para a; crianças' ou pessoas mu?

o (lcheis, uma colher das do sopa o

carla voz; o para os adultos, dons ou tres

colheres tninbeiu de onda voz.

lida dúso, com nunesquor holaehi-

nhnw', i: um excelloutc a lnnoh i put“:l as

pessoas t'racas ou convatuzsusntes; pre-

pnru o (“estomago para nouuttar 'nem u :|-

liinontuçào do juntar, e concluido ullr,

toma-se cgunl porção no situam), para

facilitar completamente rtdignslào.

Para -zvitzu' a. contratar-.ção, LH envo-

lucros da: das garrafas dovern ::onlm' o

retracto do anular e o nome em pequ :-

nos circulo: rumor-.HM. marea que nstá

depositada em conformidade \lu lui de

de junho ilc '1381.

Acha-so :i vonrla na.: principais far

mui-iai it- llortuml o.: do ostrauigoiro. De

posito geral na. farmacia Franco, eu¡ Bu

Ion).

De-.po

drogaria medio¡

beiro Junior.

l] SARGENlU-MÚH UEVILLAH

(2.“ edição illustraJa)

O incançavel editor portuense, Ednar-

do (la Costa Santos, já tem muito adiqu-

tmla 4 publicação do «SAllGENTO-MUH

De YlliLAlh (2.“ edição íllustrada.)

A obra constará de dous volumes in

8.0, o será i'llns'triula ooni doze gravuras.

No Porto, sorá distribuída om caderne-

tus de 6/4 paginas e uma gravura, pelo

preço de 100 reis cada caderneta, _pagos

no auto rla entrega. Não oxooderà a 1:',

outlet-notas, que serão distribuidas quin-

zenalmente.

Para as províncias so se acceitam

assignaturas vindo acompanhadas (la

importancia do CINCO FASCICULOS, ox-

cluindo as dcspezas de porte dooorreio,

quo serão pagos à custa da casa editora.

Concluída a publicação (ln obra, a

casa editora distribuirá por todos os srs.

assignantes uma explendida gravura

executada expressamente na Allema-

nha.

Assigna-so na Livraria Civilisacão de

Eduardo da Gosta Santos, Editor, Rua do

Santo lldetonso- 4 e 6- PORTO.

 

MILHÕES Ill) CllllilXOStl

os «MILHÕES no cmnmoso» são

a. ultima e a mais interessante otira de

Xavier de Monti'xpin, auctor dos roman-

ces: «O Fiaoro n.° 13, Mysterios de uma

herança, Crimes de uma associar-ão se-

creta» e «As mulheros do Bronze»

1.” partc- O lncendiario.

2.a pairte- t) grande industrial

3.l pnrto- A lu'I. da verdade.

Edição ornada com primorosas ;gra-

vuras e onin uhromos :1 tinissimas coroa,

dos quues o primeiroe o retrato de !lion-

tri-pin.

Cada chromo lt) réis- 50 réis sema-

naes.

Brindes a cada &Hignantez 1005000

réis ein 3 premios pela lou-.ria e nm mu-

grnitioo album das principales vistas de

Belom no tlni da obra.

Assigna-su na einprozu editora Be-

lem & UE', rua na Cruz pe Pau, 26, '1.0

Lisboa.

Para as províncias o preço do fas-

cioulo o o mesmo que no Porto, tranco

de porte, sendo a assignaturu paga adi-

antada e na importancia de õ fascículos.

 

CAMILLO CASTELLO BRANCO

 

ESBOÇO DE CRITICA

OTHÊLLQ

WILLIAM SIIAKESPEARE

Tragcdia. cm 5 actos, traduzida,

para portugth por

l). Luiz de Bragança

.¡ ito om Aveiro na farmacia e

nal do João Bernardo Ili-

 

_ v r , l .

  

A ll|nslração Portugue-

za.- Recebemos o n.° .M do se-

gundo anno d'esta revista litte-

rariu e artística.

Assigna-se na Travessa da

Queimada, n.° 35, '1.° andar-Lis-

boa.

Typ. do «Povo de

Rua da Alfandega, n.° 7

É BlllS
à ______._

PRÓPRiEDADE

\tonta-se uma na Fonte

Nora, onde se adia estabele-

cida a fabrica de louça. Para

informações falte-secam Fran-

cisco'l'aes.

'Carro paraalugar

JOSÉ ANTUNES CORREIA .lU-

NIOR, de S. Bernardo, tem para

alugar um carrro de duas rodas.

   

A' venda na Livraria Civilisação, de

ardo da Costa Santos, editor, rua do

Santo Ildefonso, 4 e ó-t'orto.

Preço, 300 reis; pelo correio, 320.

Arch-o) Edu

systemus, p _

mas de ferro, fogoos,

 

HISTORIA

HEVULUBAU PUBTUBUEZA DE ¡BZÚ

patriota¡ mais ll-

ais notavels do

   

llluatrada com magnlncos retratos dos

lustres d'aquella epocha c dos homens m

¡ocluo XIX.

GRANDE EDIÇÃO PATRIOTlCÀ

Yatiosos BRINDES a cada assignante, consistindo em 4 magníficos QUA-

DROS compostos e executados por professores distinctos de Bellas Artes.

Os BRINDES distribuidos a cada assignanto vender-se-hào avulsos por 50

¡nll réis.

A obra publica-se aos fascículos,

Cada fasoiculo, grande formato, com

mais despeza alguma.

No ilupel'lo do Brasil cada !ascicuto 800 reis fracos.

A obra é illustrada com notaveis retratos em numero superior n 40.

Esta collecção da retratos, rarissima, vende-se hoje, quando apparece, por

12 o 15 libras.

A obra completa, que comprehende 4 volumes grandes não Guará ao assig-

nantu por mais de 105000 reis fortes. _

O primeiro fascículo sahirà em abril prommo.

Está aberta a assignatura para esta notavel edição na

LIVRARIA PORTUENSE DE LOPES ó: C3- EDITORES

RUA oo ALMADA, 123- Pon'ro

Contra a debilidade

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA

DA PHARMACIA FRANCO, unica legal-

mente auctorisada e privilegiada. E' um

taiiíco reoonstituinte e um precioso ele-

mento reparador, muito agradave o de

facil digestão. Aproveita do modo mais

extraorrlinario nos padocimentos do pei-

to, falta de apetite, em convulosoentos

de quaesquer doenças, na alimentação

das mulhoros gravidas e amas de leite,

pessoas edosas, creanças, aneurioos, e

em geral nos dchilitados, qualquer quo

Seja a causa _ da debilidade. Acha-se à

venda em todas as pharmacias da Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na pharmacia Franco, em Belem. Paco-

te 200 reis, pelo correio 220 r. Os paco-

tes devom conter o retracto do auotor e

o nome em pequenos círculos amarel-

tos, marca que está depositada em con-

formidade da toi :to 4 de junho de 1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmaoia e

drogaria medicinal da João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

Londres. a

sendo um por mes.

64 paginas custa apenas ?A0 réis som o into

E' mais uma victor¡

O

menos lt) por cento na

COMP

AVEIRO:75.

(regado à C

'7,

Bombom-se propostas para correspondente¡ e. to-

do o pal¡ e no estrangeiro.

coser da COMPANHIA Sthlllll que se v

500 reis semannes, sem prestação de entrada,

  

nn na

MAS! !iii GRAÇA! E l

PEÇAS l'ni'iiixnilo um l'oruiIA-I 401W¡

qo de nm inn-'ii ¡un- :59430 r:'~i-i l!

Por motivo tl:: llvltlldlàtfi'll), f- posta á

venda, com o :ihutinn-ntu lie 7:3 p. o.

grande quantidade de prata¡ Altinito (Ar,

genterie Allluide).

t a.: ni

Por 38.850 réis apenas

roprcsontando somente metade ala :não

dotlrn. do que antes su vontlla por til)

trancos, enviaremos o seguinte Sm'VlçO

de mesa, «lo prato Altlnide, muito flno e

duradouro:

ti formosa-4 facas de mesa

t) gurl'os

6 colheres de sopa

6 bonitas colhorus de chá

1 grande uolhor de terriua

1 grande colher de legumes

3 formosa; oveirus inassiças

2 ohioaras para sobremesa

'l Plllltíuttcll'o e :tssucareiro

:l tormoso ooailor para. chá

à magníficos assuoarotros

6 formosos apoios para facas

42 peças m

BRANCURA GARANTIDA POR 10 ANNOS

Para roocbor os 42 objectos, for-

mando um serviço completo de mesa,

FRANCO, NO DOMICILIO em t) ou 'to

dias, dirigir ao Deposito geral das tit-

brioas unidas de prata Altlnide, a

M. llUNDBAKIN, ll HotlwiggnsseANien-

na (Austria); romrttendo adiantadanien-

te ;1355-3 rúi< por ¡noio de ordem part¡

cular ou postal.
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Dezvolve-se o dinheiro, caso a mer-

cadoria não convenha. tendo n'est-.i ouso

o destinutnrio do satisfazer despensa¡ do

cerca de 350 rs.

 

HEBPES E EMPlGENS

ouram-se em poucos dim com o uso

.la POMADA ANTI-tlElll'ETltEA do dr.

Moraes. E' muito util no tratamento das

feridas; Chl'UlliCUn'.

A' venda um principac¡ phnrinaoiaç

do reino. Em .Aveiro. pharniaoiu Moura;

emplhavo, .loiro U. Gomes. Deposito ge-

ral, Iharinauiu Haia, Oliveira do Bairro.

' Contra a tosse '

XARUllt-Í Piãl'i'ttllitl, Ill-I JAMES, unico

lnunlnu-nti :nictori-¡a-.lo belo tlonuclto

de Saude l'u'nlioii, iiiisaiado o approved.

nos hospitmrs. Acha-se á venda uni to-

das :u [Jim ¡meiu-i do Portugal o (to es-

truivreiro. ¡.lvtposlto geral na. pharmnuza

romeo, em Buin-'1). LN frascos devem

LENHA-01' o ¡'›. i. .ant-.i e tirina do auotor, e o

num.; um ,minimos círculos :unnrollog

iii-iron. que ostzi depositada um confor-

ll'lltlllt'le ilu l-:i do r'. alejuuho do *1384.

“ulttrilln uni .Aveiro na pliarinaoin o

drogaria inndlclltui «leloão Bernardo Ri-

beiro Junior.

  

_JOAO AUGUSTO DE SOUSA

('OH

'OFFlCtNA DE _SERRALHERIA

-=tvrinr:~
FORNECE ferragens, dobradiças, foi'lms, fm-haduras de tOFIOS OI

urafusos de tozln a qunlulnilo, torrugei'is estrangoiras, ca-

ohumbo em burra, prego d'araine, etc.

  

COMPANHIA ÉABRIL SINGER

Acnbam de obter na Exposição Internacional de Salud. da

:MZEDALHA'D'
OU'RO

lt Plllillltl CONCEllllltt NESTA EXPOSIÇAO

a ganha pelas excellentes machinas d¡

andem a prestações do

e a dinheiro,

ANHlA FABRIL "SINGER,,

Rua de José, Estevan'i,9-7

aka Economica  


